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* DECLARAÇÃO. 


a Em consequencia de ter 
parado, ha um mez, à fabri- 

ca que nos fornecia o papel, 
do formato da nossa folha, es- 
gotamos areserva que tinha- 
mosequetencionayamos con- 
servarsempre, paraacautellar 

— quaesquer faltas de momento. 
Este acontecimento imprevis- 
to obriga-nos a empregar, 
temporariamente, papel de 
differente formato; por julgar- 
mos preferivel este expedien- 

“te ao de publicar só meias 
folhas, ou empregar papel de 
córes. 


MMC CSA 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 7 do corrente 
só contém um decreto approvando os estatutos 
da companhia do fabrico de algodão de Xabre- 
gas, que pretendem fundar Joao Seott Howhrto, 
Guilherme João Howorth, e Alexandre Black. 


———— ne 


Ê PORTO 8 DE OUTUBRO. 


PARECER DA CONMISSÃO. 
O «Mino» periodico de Vigo cambate 
tambem o Parecer da Commissão sobre a 
E re 


MANOUCH E MADEMOISELLE LENORMAID. 


” Manonch era um principe armenio da gean- 

de e celebre familia dos Mizza. Victima das 
revoluções que assolaram tão repetidas vezes O 
seu paiz, expatriou-se e estabeleceu-se, sem re- 
cursos, em uma cidade da Roumelia, onde se 
dedicou ao commercio. Em poucos annos tor- 
nou-se immensamente rico. Comparava-se a 
sua fortuna é de Boukor, seu compatriota. 

Ligado pela mais estreita amizade com o 
pachá de Routschouck, Tersenickli-Oglou , e 
com o celebre gran-visir Mustapha-Bairaciar , 
seguiu este ultimo a Constantinopla, e tomou 
parte acliva nos acontecimentos politicos que 
tinham por fim vingar a morte do excellente sul- 
tão Selim III, estrangulado no serralho por 
ordem de seu primo Mustapha IV. 

Tendo morrido Bairactar na sua gloriosa 
empresa, fazendo saltar o deposito de polvora 
imperial, de cuja explosão foi víctima, Manouch, 
proscripto desde então, tractou de fugir. Asua 
cabeça fui posta a preço. Seguido de seus fieis 
servidores, atravessou a Turquia, armado com- 
pletamente, e veiu refugiar-se em Bucharest, 
onde fez muitas obras de caridade. - Esta ci- 
dade deve lhe a grande khan (especia de *hos- 
pedaria) que ainda hoje existe. Oito mezes 
depois, advertido secretamente por Kossew, pa- 
chá e successor de Tersenickli-Oglou em Rou- 
tschouck de que seus inimigos tentavam apo- 
derar-se da sua pessoa, deixou a Valaquia e 
passou á Transylvania. 

Uma oventora tragica assignalou a sua che- 
gada a este paiz.  Manouch, d'uma coragem é 
intrepidez extraordinaria, era d'esses homens 
para quem o medo é uma palavra vã, uma ex- 
pressão sem sentido, 

Hayia apenas cinco minntos que linha che- 
gado av porto da «Torre Vermelha», e fumava 
sentado tranquilamente sobre uma pedra, es- 
perando que lhesacabassem de visitar as malas, 
quando uma balla, ovidentemente dirigida con- 
tra elle, lho levou o cachimbo. Surprehendi- 
do, mas não assustado, 

achimbo, e torna lranquillamente para O 
mesmo sitio. Apenas se tinha sentado, quando | 


tro 


uma segunda Dalla lho bate violentamente no 
punho d'um punhal que lhe sabia da cinta. D'esta 
vez levanta a cabeça, a fim de se assegurar 
donde tinham partido os dous liras.. Vin dous | 


turcos que o tinham seguido de bosque em bos- | 


via ferrea do Porto áquella cidade hespa- 
nhola. Era de esperar, nem deve surpre- 
hender semelhante combate. 

Quando principiamos a escrever ácer- 
ca desta importante questão dissémos logo 
que a via ferrea projectada pelos cavalhei- 
ros hespanhoes era de tanto alcance para 
Vigo que a sua realização devia reputar- 
se como o mais patriótico pensamento a 
favor desta cidade da Galliza. Como Vi- 
go com aquella communicação tem de ele- 
yar-se a grande importancia á custa do 
Porto, não é para estranhar que o proje- 
cto seja alli tão enthuziasticamente rece- 
bido, como deixa de ser considerado na 
cidade portugueza. 

Mas aquelle interesse privativo de Vigo 
não devia levar o escriptor hespanhol ao 
ponto de taxar de mesquinho o Parecer ; 
pouco elevado, improprio do assumpto e 
da corporação consultada. Nem a corteza- 
nia de bons vizinhos permilte que se cha- 
mem ridículas ás ideias do documento por- 
tuguez. 

Depois desta classificação ao Parecer, 
que quasi convence a que o snr.J. R. Fer- 
nandez, signatariojdo artigo, não fizera mais 
que adoptar como seu o que lhe remette- 
ram de Portugal, devia esperar-se uma 
demonstração de tanta força quanto eram 
desagradaveis os adjectivos gastos para qua- 
líficar a obra de cinco respeitaveis com- 
merciantes do Porto. 


Com tudo essa demonstração não ap- 
parece no artigo. O «Mino» reputagdo re- 
dicula a idéa que avança a commissão, de 
que a nossa primeira necessidade é li- 
gar-nos com o centro europeo, desfaz esta 
asserção com uma simples pergunta. Que 


OC 


legoas.  Desesperados por não poderem alcan- 
cal-o no territorio transylvano, e por verem que 
lhes escapava, e que não podiam por isso obter 
a soma promettida a quem o levasse morto 
ou vivo a Constantinopla, linham-se  collocado, 
para o matar, 'sobre as alturas: no fundo das 
quaes se acha a grande lorro do porto aus- 
tríaco. 

Godch ! murmurou Manouch sem mudar de 
posição ; tzelzenenh anonzintch be gilcke tzenem 
marte. 

(Estupidos ! mostremo-lhes como se mata 
um homem). 

E de repente, pegando em uma pequena 
corabina d'Alep, ricamente embutida de prata, 
que nunca largava em viagem, engatilbou-a e 
apontou-a para Os lurcos. Um d'elles cahiu 
ferido mortalmente, “Em quanto ao outro não 
querendo. experimentar a temivel destreza de 
Manouch, aflastou-se a toda a pressa. 

Da Transylvania passou Manouch  & Aus- 
tria, € da Austria partiu para França, onde ha- 
bitou cinco annos. Occupava, em Pariz, um 
palacio sumpluosamente mobilado. Alto, bello, 
bem feito, ainda joven (tinha trinta e sete an- 
nos), d'uma intelligencia e erudição pouco com- 
mum, d'um espirito emininentemente distincto, 
soube aclimatar-se bem depressa com os cos- 
tumes  francezes, e foi bem depressá reputado, 
segundo se diz, o mais ellegante estrangeiro 
da epocha. Manouch fallava doze linguas, e 
passava pelo Brummel de Pariz. O seu luxo 
e a sua prodigalidade foram causa da sua per- 
da: A Porta pediu a sua extradicção. O go- 
verno francez recusou-se a isso, mas Manonch 
recebeu do duque d'Orleans uma carta ufficiosa 


Manouch vas buscar ou- 


que o convidavo a partir. 

No dia em que recebeu este convite, foi 
Manouch a uma das casas mais da moda. Um 
dos seus amigos, o cende de Lorien, linha-o 
apresentado, e a dona da casa acculhia-o sem- 
pre com manifesto prazer. 

Nesta noute achava-se alli uma reunião 
muito maior do que de costume. O jogo es- 
tava animado. As apostas succedism-se com 

ia febril. 


tendes vós que levar a Pariz ou a trazer 
de lá? 

Depois desta pergunta que se converte 
na these de que não carecemos da com- 
municação rapida com Pariz, em nada 
aproveita o argumento da despeza da li- 
nha atravez de Traz-os-Montes nem o pa- 
ralelismo desta indicada via com a que tem 
de partir de Vigo a ligar-se com outras 
até à capital da França. 

Se não precisamos de hir a Pariz por 
Zamora escusamos de calcular a convenien- 
cia desta linha combinada com a da con- 
tinuação de Vigo. Não precisamos de mais 
para responder ao «Mino». Cahido o seu 
grande argumento, cahidos ficam os ac- 
cessorios por mais satisfactoria que fosse 
a resposta que tivessemos a dar. A res- 
posta magistral é a desnecessidade que 
temos de hir a Pariz. Isto para os que 
argumentam daquelle modo. 

Se não precisamos de hir a Pariz res- 
ta-nos avaliar a via ferrea do Porto a Vigo 
como especial communicação entre as duas 
cidades e a provincia do Minho. Avalia- 
mol-a tambem por uma pergunta. Que hi- 
remos nós buscar ou levar a Vigo? 

Respondem-nos com o que nos dizem no 
artigo. —.O vosso maior commercio é com 
a Inglaterra, vós vindes a Vigo receber o 
que de lá mandais vir, e lrazeis o que para 
acolá quereis remetter.—Então que sois vós 
a nosso respeito, vós que nem nos forne- 
cris productos nem consummis os nossos ? 
Sois e sereis um nosso interposto commer- 
cial e nada mais. 

Ora se esta é a posição em que con- 
fessais estardes a nosso respeilo, se vós 
acompanhaes a contradicção em que dizeis 


À 


achar-se o parecer, quando realçando o 
valor das vias ferreas, se nega a dar à 
preferencia ao de Vigo, ou indicar uma 
via parallela, porque se vós dizeis redon- 
damente que nada temos a fazer em Pa- 
riz, não nos direis qual nos será. mais van- 
tajozo, se crear em vós um interposto, ou 
fazer todo o exforço para conserval-o no 
nosso paiz ? 

Vós tendes um dos melhores portos do 
mundo, é verdade. E que tendes feito del- 
le? As vias ferreas são chamadas a estrei- 
tar os laços da fraternidade entre todas as 
nações, é ainda outra verdade. Mas onde 
ha fraternidade sem vantagens reciprocas ? 
Dizeis-nos francamente que nada tendes a 
dar-nos senão a facil communicação com 
mercados, e entre os quaes e vós ainda se 
mette o oceano, e quereis reprehender-nos 
porque nos lembramos que melhor será 
adquirirmos essa facil communicação com 
os melhoramentos do nosso porto, quer 
dizer que nos habilitemos a viver em casa 
propriamente nossa para prescindirmos de 
pagar alluguel? 


e — 


NOVO PROCESSO DE PANIFICAÇÃO 
DO SNR. MÉGE-MOURTES. 


(Do Jornal do Commercio). 
(Conclusão do—n.º 228.) 

Penso haver dito e extrahido do relatorio, 
apresentado á Academia das Sciencias de Paris 
pela commissão, que ella nomeou para examinar 
o processo do snr. Mége-Mouriés, tudo quanto 
é necessario para comprehender a sua prática é 
a sua lheoria; mas, para bem avaliar os van- 
tagens d'este novo processo, e à conveniencia 
da sua geral adopção, devo ainda apresentar a 
juiso que a mesma commissão formou sobre 
comparação dos productos do antigo e novo pro - 
O 


irritam e fazem sahir do seu estado habitual 
as victimas d'esta infelicidade. Impacientado de 
perder sempre e de ver diante do Manouch 
uma somma enorme, um rapaz, tenente de ca- 
vallaria, disse de maneira que fosso ouvido da 
sociedade : 


Começa a partida. Jogava-se então o ecarté, 
o jogo da moda. O tenente ganbou. 

« Meus senhores, exclama Manouch, uma 
desforra ?... » 

Enceta-se segunda partida. Um novo par- 
ceiro vem sentar-se defronto do tenente, que 


« O tal senhor está com uma felicidade in- 
solente ! 

*— Quem é esse tal senhor? perguntou O 
armenio, com o rosto afogueado. 

— Quem: o senhor mesmo ! respondeu o 
tenente. 

— Então, ha-de permittir-me que lhe diga, 
que se acha a minha felicidade insolente, devo 
admirar-me de que o senhor queira . ser mais 
insolente do que ella. 

— Senhor | 

— Nada de barulho, peço-lhe eu. Não 
obrigue um selvagem a fazer-lhe observar que 
ha aqui senhoras... 

— Ha-de dar-me uma satisfação ?... 

— De boa vontade, Mas antes — conce- 
da-me “o que lhe peço — quero provar a0s meus 
parceiros que se a minha felicidade, é, segun- 
do o senhor diz, insolente, é aos caprichos do 
acaso que eu a devo, e não, como a sua ex- 
clamação poderia: fazel-o suppôr, a alguma frau- 
dulencia. 

— Eu não o aceusei, senhor. 

— Quero julgal-o assim, e comtudo pre- 
sisto no meu pedido. Tem em seu poder uma 
centena de luizes segundo penso? 

— Pouco mais ou menos. 

— Admilta que eu tenha aqui quatro ou 
cinco vezes essa quantia ? 

— Deve ter muito mais, 

— Pouco me importa. Junte-se a esses 
senhores, arranjem a mesma sonma, pegue nas 
cartas por mim, e um dos parceiros, á sua es- 
colha, jogará contra o senhor. Além disso, 
não permiito que lhe deem, nem eu mesmo lhe 
darei nenhum conselho. Ha-de seguir as suas 
inspirações. Está tractado ? 

— Tsso, senhor, responde o oflicial no auge 
da sua admiração, é da sua parte uma prova 


uma impacten 
do costume muito forte, e 
ganhou. 


como de c 


fazia, parando com mais larguesa do que 


v obrigava a isso. 


que, de monte cm monte, por espaço de oitenta 


As perdas ao jogo, 


Manouch jogou como 
slume: 
Talvez esta felicidade proviesse delle 
jogar sem ligar nenhuma importancia do que 
ne- 
nhum outro, porque a sua grande fortuna quasi 
Seja como fôr, ganhava. 

quando são repelidas , 


de grande confiança na minha lealdade, porque 
emfim... 

— Esta confiança é natural; o senhor não 
expõe, pela sua parte, mais do que a sexta 
parte da minha parada ; estou persuadido que 
jogará, como se devesse, ganhando realmente, 
ganhar e não perder. A sua consciencia está 
ivisso empenhada. » 


lhe ganha tanto como ao outro: O jogo vem-lhe 
com uma felicidade pasmosa. 

« Estaria disposto a sustentar uma 
prova? pergunta um dos jogadores. E 

— Pois não! responde Manouch sorrindo. 
O senhor (diz inclinando-se dianto do tenente) 
está com uma felicidado muito. . - chegava à 
minha vez de dizer insolente, mas não quero 
sofirer uma observação. Estou por tudo, meus 
senhores. 

— Mesmo a jogar à paz ou dobrado? diz 
o official cujo amor proprio se inflamára. 

— Mesmo á paz ou dobrado. O senhor. 
cuida tão bem dos- meus interesses, que faria 
mal em recusar. 

Esta resposta era um segundo reclamo a 
toda a galeria. Em um abrir e fechar d'olhos 
estava a mesa coberta d'oiro. 

« Está porque eu conserve as cartas ainda? 
diz o tenente dirigindo-se a Manouch. 

— Agora mais do que nunca. 

Baralharam-se as cartas e cortaram-Se. 
primeiro lance o tenente tirou tres pontos. 

« Mous senhores, atctescenta neste mo- 
mento o antigo amigo de Bairactar, à vantagem 
é toda minha. Ofereço aos dous jogadores o 
trocarem os logares. . 

— Nada, nada! dizem os jogadores ao 
mesmo tempo, a regra do jogo oppõe-se a 
isso. 

Mas antes que o primeiro movimento de 
admiração estivesse acalmado, Manouch tinha 
já operado a mudança. 

A partida continuou. O tenente marcou os 
cinco pontos. O seu parceiro não tinha mar- 
cado um só. 

O armenio contou socegadamente q ganho ; 
elevava-so este a cem mil francos! Depois, fa» 
zendo doze lotes de oito mil libras, enviou-as 
sem sahir da sala, aos maires de Paris para 
serem distribuidos pelos pobres dos seus respe- 
etivos bairros. Em seguida chamando 0 tenente 
4 parto: á ' 

« O dia começa a apparecer, é preciso que 
antes de algumas horas deixo Paris. Não es- 
queci a salisfação que me pediu, estou ás suas 
ordens. 


terceira — 


Do 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Cesso, Não lranscreverei textualmente tudo quan- 
to a comissão expoz á Academia, mas apon- 
tarei só os pontos de maior interesse, para não 
alongar dempsiadamente esta notícia. 

Toda a farinha, para se converter em pão, 
absorve uma certa porproção d'agua, da qual con- 
serva a maior parte no estado sulido, perdendo 
apenas uma pequena quantidade pela dissecação; 
esta proporção d'agua é tal, que, segundo refere 
o snr. Dumas no seu tratado de chimica appli- 
cada, a relação entro o peso da farinha. eo do 
pão que d'esta provém é, lermo médio, de 

Poderia suspeitar-se que o pão do novo 
processo não conservasse, em combinação , a 
mesma quantidade de agua que o pão antigo, 
perdendo-a pela dissecação; porém as experien- 
cias feitas pela commissão demonstraram que, tan- 
to a codea como o miolo do novo pão, não per- 
diam muito mois agua do que os productos si- 
milares do pão do anligo processo. 

Emquanto 4 côr do producto reconheceram 
os meinbros da commissão, que ella era cons- 
tantemente nulla, e, se em algunscasos se mos- 
trava amarellada ligeiramente, esta não provi- 
nha da naturesa do processo, como acontece á 
que sempre se manifesta no pão de rala dos pro- 
cessos antigos. 

O pão moderno é mais leve e mais sapido 
do que o antigo— A commissão declara una- 
mimemente, pelo uso que cada um dos membros 
fez do novo pão, que o sabor d'este é mais 
agradavel que o do pão ordinario. Declara tam- 
bem unanimemente, que n'elle não existe cau- 
sa alguma de insalubridade. Além d'isto a com- 
missão tem em seu poder um certificado do 
snr. Hamon, cura de St. Sulpicio, superior do 
recolhimento dos orphãos de S. Carlos, e do 
dr. Blatin, medico o administrador do mesmo. 
estabelecimento, proprio para desvanecer toda a 
incerteza que a este respeito podesse haver ; 
porque este certificado altesta as excellentes qua- 
lidades do novo pão, em vista do uso quoli- 

* diano que dello se faz ha seis mezes na casa 
dos orphãos, onde existem 100 creanças de 2a 
9 annos e 15 irmãs. 

« Este pão, (dizem o snr, Hamon e o dr. 
Blatin), de um sabor agradavel, é muito nutrien- 
to, de facil digestão e conserva-se bem... a 
saude das creanças e das irmãs conservou-se 
sempre perfeita. » 

A" vista de todas estas informações tão au- 
thorisadas, nenhuma duvida póde ficar no nos- 
so espirito que contrarie a excelloncia do pro- 
cesso moderno de panificação, que devemos ás 
laboriosas e inteligentes investigações do snr. 

* Mége Mouriés. 


Resumirei agora a doutrina e os factos ex- 
postos. - 


— Senhor, replicou vivamente o tenente, 
estava bem longe de pensar que um selvagem, 
como lhe agradou inculcar-se, viesse dar. uma 
lição de cavalheirismo a um dos que pretende 
Ser o povo mais civilisado do mundo. Confesso- 


me dobradamente culpado. Peço-lhe que es- 
queça a minha ridicula exclamação; conceda- 
me, cu lh'o peço, a sua estima, é lerá sem- 
pre em França um amigo sincero é dedicado. 

Manouch estendeu à mão ao tenente, é 
duas horas depois entrava para a carrongem, 
não pensando talvez que so affastava de Paris 
para sempre. 

Tudo na vida d'este nobre 
extraordinario. No momento em que hia passar 
a barreira Saint-Martin, tendo uma multidão de 
enrros interrompido a marcha d'aquelle em que 
hia, deitou a cabeça fóra da portinhola. Um 
carro burguez achava-se no mesmo embaraço. 
Uma senhora vestida com muita elegancia oc- 
Cupava O assento d'este carro, e esta senhora, 
a celebridade do seu seculo, era mademoiselle 
Lenormand. 

« Ora esta | disse comsigo Manouch, o en- 
contro é extranho ; é necessario aproveital-o, se 
poder ser. Ha cinco annos que desejo vêr esta 
celebre pylhonisa, e nunca, tanto os seus sa- 
lões da rua Tournon -são concorridos, se me 
apresentou melhor occasião | 

E inclinando-se mais fóra da portinhola : 

« Mosoch, disse elle. Mosoch? 

Chegou-se um criado de confiança. 

« Vês aguella senhora ? 

— Sim, meu senhor. 

= Vai perguntar-lho se quer fazer-mo a 
honra de tres minutos de audiencia no seu carro. 

Mosoch foi, e voltou depressa. A adivinha 
consentiu. 

« Perdoe-me a minha grande liberdade , 
senhora, disse-lhe Manouch, assentando-se de- 
fronte della; sou estrangeiro, e lão cedo não. 
voltarei ao seu paiz. 

=— Tão cedo, com effeito, assim succederé, 
balbuciou mademoiselle Lenormand, que tinha 
Pegado machinalmente na mão esquerda do vi- 
silante ; e que seguia as linhas d'ella com viva 
allenção. 

— Continue, continue, replicou o armenio, 
vendo que ella parecia hesitar. Eslimaria muito 
conhecer a minha sorte. 

— Pois bem, senhor, não lhe perguntarei 
se tem bastante força d'alma para luctar contra 
a má fortuna. Isso observo eu no seu tosto, 
Escute-me pois. 

“Fez então a biographia de Manouch desde 
O dia em que tinha nascido até ao momento 
do seu encontro com ella. Chegando ahi: 


coração, era 


Existe um novo processo de panificação que 
tem por fim principal obter pão alvo de toda a 
parte farinacea do trigo, evitando a producção, 
não só do pão de rala, mas tambem de pão azê- 
do e escuro com farinhas que deviam só produ- 
zir pão alvo, 

A cór escura do pão de rala, a acidez. mão 
gosto e mão cheiro do pão mal fabricado, não 
procede unicamente da presença do farello que 
acompanha as farinhas inferiores, mas provêm 
de uma fermentação acida promovida pela pre- 
sença de um principio azotado e activo exis- 
tente nos farellos, a cérealina, ou tambem da 
profunda alteração do fermento da massa, que 
determina a decomposição ulterior do gluten. 

Dois factos capilaes comprovam esta asser- 
ção : 1,º se neutralisarmos a acção da céreali- 
na contida no farelo, o pão ficará branco e leve, 
ainda quando exista na farinha uma porção no- 
tavel de farello; 2.º se empregarmos um fer- 
mento muito azedo e alterado de farinha bran- 
ca, o pão, ainda que seja fabricado com fari- 
nha, limpa de farellos, será mais ou menos es- 
curo. 

O novo processo obsta a estes inconvenien- 
tes neulralisando a acção que a cérealina podia 
exercr como fermento lactico. Todas as opera- 
ções da arte da padaria são consideravelmente 
simplificadas pelo novo processo, desde a moen- 
da até á cozedura do pão. O rendimento que 
por elle se obtem é muito mais vantajoso do 
que o fornecido pelos. processos antigos: 100 
partes de trigo dão de 86 a 88 partes de fari- 
nha propria para fazer pão alvo, em vezde 70 
a 74 qua antigamente se obtinha. Segundo as 
experiencias feitas em grande escala, em Paris, 
debaixo da inspecção dos commissarios da Aca- 
demia na padaria Seipion, 100 partes do mes- 
mo trigo renderam, pelo novo processo, um au- 
egmento de 19, 20 e 17 partes a mais sobre o 
producto obtido pelo antigo processo. 

Outra vantagem inherente ao novo proces- 
so consiste em que, por meio d'elle. se póde 
fazer pão que se aproxima, no aspecto e no gos- 
to ao pão alvo, empregando farinha ainda com 
uma porção de farello tal, que no processo an- 
tigo daria só pão de rala. Todo este pão for- 
necido pelo methodo do snr. Mége-Mouriés, é, 
finalmente, como já dissemos, leve, saboroso e 
saudavel. 

A theoria e a experiencia estão de aecôrdo 
para justificar é sanccionar as incomparaveis 
vantagens do novo sobre os antigos processos 
de panificação ; e se estas vantagens são já no- 
taveis em Paris, onde a arte da padaria tem re- 
cebido n'este seculo consideraveis melhoramen- 
tos, com muita mais rasão o ficam sendo nos 
logares onde esta arte é, (salvas algumas, mas 
raras excepções), estupidamente dirigida por ho- 
mens completamente ignorantes dos princípios 


O eee 

Ce eres 
« Vai em direcção á Russia? 

Siro, minha senhora. 

A São Petersburgo ? 

— Ainda é verdade. 

O imperador Alexandro ha-do fazer-lhe 

um acolhimento muito honroso. 

is o que é muito lisongeiro, palavra 

de honra. 

— Ha-de offerecer-lhe serviços, nomeal-o 
feld-marechal, e condecoral-o com as ordens de 
Santo André e de São Wladimir. 

— Cada vez melhor. 

= Quererá casal-o com uma das mais"bel- 
las e das mais amaveis senhoras da côrto, 

— Ora essa! pois digo-lhe que por mais 
apelitosa que seja recuso logo. 

— Bem o sei. Depois da morte da unica 
mulher que sinceramente amou, jurou de nunca 
se tornar a casar, 

— E guardarei o meu juramento! disse 
Manouch suspirando. 

— Tem dous filhos, proseguiu a sybilla ; 
destes dous filhos, um morrerá joven, o outro 
obterá grandes honras. A Porta pedirá a vossa 
extradicção, como a pediu á França. O czar 
recusará. Haverá ameaças. Estas ameaças terão 
9 mesmo resultado. Comprarão um dos vossos 
servidores... 

— Posso saber "já qual! d'elles ha-de ser? 

mesmo que me veic fallar. 
Mosoch?... E" impossivel! 
Receberá ordem de o envenenar, 
seguiu friamente a pythonisa, 0... 
Acabe. 

= E ha-de envenenar-vos! disse ella lar- 
gando a mão do armenio. 

Neste momento 0 embaraço dos carros aca- 
bou. Mademoiselle Lenormand estava para en- 
trar em Paris. Os cavallos batiam as patas, e 
mordiam os freios impacientes., Não querendo 
demoral-a mais, Manouch tirou do dedo um 
diamante de grande preço, e offereceu-lh'o com 
todo o cavalheirismo; mas como ella recusasse, 
dizendo que o triste oraculo que ella tinha pro- 
nuncíado, não merecia uma tão real munifi- 
cencia. 

Nunca se pode mostrar demasiado reconhe- 
cimento e generosidade, replicou Manouch com 
o sorriso nos labios, para com aquelles que 
nos salvam a vida. 

— Salvar-lhe a vida! bem o desejava , 
balbuciou a adivinha; mas desgraçadamente 
nem eu nem pessoa alguma seria capaz disso ; 
não se pode luctar contra o destino. 

— Jolga isso? Pois bem quanto tempo me 
dá ainda de vida? 

Dous annos. 


pro- 


em que ella se basêa, e, por isso mesmo, in- 
capazes de a aperfeiçoar. 

Eu sou d'aquelles que desejam que a ad- 
ministração publica se intromelta o menos pos- 
sivel no exercicio das profissões industrioes ; 
mas, reficetindo sobre a organisação fda nossa 
sociedade, chego a persuadir-me algumas vezes 
que existem nella anomalias pouco rasoaveis. 
Porque razão se não permite a um homem o 
exercicio da pharmacia, sem que ello tenha pro- 
vado por exames, perante a autboridade publica, 
que possue os conhecimentos indispensaveis a 
essa profissão, e se consente a todo e qualquer 
individuo, sem a menor garantia, a faculdade 
de preparar os alimentos de que depende a vida 
e saude dos cidadãos? Mofem embora os le- 
vianos d'esta pergunta, mas respondam-lhe os 
homens pensadores. , 

J. M. de Oliveira Pimentel. 


———————Tm—— O 


NOTICIAS. DIVERSAS. 


— Porto de Vigo. No vapor «Pisarro», 
qus está em quarentena no departamento sujo 
de Santo Antonio, no Lazareto de S., Simão, 
não houve caso algum de febre amarella, nem 
falecimento desde 25 do passado; e os dous 
unicos enfermos que existem estavam fora de 
perigo, tendo completamente desapparecido a 
molestia, Nem nos empregados do lazareto, 
nem nos numerosos navios em quarentena, nem 
em nenhuma parte da povoação qu districto, 
tem apparecido o mais leve signal de alteração 
no estado sanitario, que é excellante, 

== Sendo ha policia sanitaria | Naquar- 
ta feira fallecou, quasi de repente, um indivi- 
duo chamado Antonio Poeira, de Porto Antigo ; 
e adoeceram de gravidade mais dous individuos 
da mesma terra: e isto, segundo se diz, em 
resultado do vinho que beberam em uma ta- 
verna, na Ribeira. 

Não sabemos se foi esta a verdadeira causa, 
porem sabemos que por ahi se acha á venda, 
em muitas partes, vinho falsificado, e muito no- 
civo á saude dos consumidores. 

Chamamos para este importante objecto a 
atlenção das aulhoridades. 

—> Os fabricantes de moeda falsa. Segun- 
do as noticias de Braga, parece que os fabri- 
cantes de moeda falsa que alli se acham pre- 
sos, fundam grandos esperanças na demissão 
que deu, de governador civil daquelle districto, 
o snr. D. Roírigo José de Menezes, para obte- 
rem livramento, 

Consta que não se poupam os meios, com 
que se costuma conseguir a impunidade. 

Cojjinmios que serão sem resultado, porque 
é mister que por uma vez se dê neste paiz um 


= Conserve então dous 
como deposito 
dous mezes eu 
como memoria minha. 

É inclinando-se com uma perfeita politica: 


annos esta joia 
Se dentro em dous annos é 
não vier reclamal-o guardal-o-ha 


Manouch subiu á sua carruagem e partiu. 

Chegando 4 Russia, foi recebido pelo im- 
perador com os braços abertos , servia junto 
delle, foi nomeado feld-marechal, e cavalleiro 
de todas as ordens do imperio. Quizeram ca- 
sal-o mas recusou os ofierecimentos mais sedu- 
etores. A Porta pediu a sua extradicção, e foi- 
lho recusada. 

A Russia cubiça ha cento é cincoenta an- 
nos a posse, já não diremos da Turquia in- 
feira, mas de Constantinopla, e quer alcan- 
gal-a, separando do imperio oltomano as suas 
provincias mais importantes. Ora, sabendo que 


:Manouch era de uma das familias mais influen- 


delle e do 


tes de Armenia , esperava ale 
aquelle rico 


Seu nome para se apoderar 
paiz. 

Comtudo um anno dezoito mezes se tinham 
passado, e nada annunciaya que estivesse emi- 
mente alguma catastrophe. Os inimigos de Ma- 
nouch parecia terem renunciado a perseguil-o. 
Em quanto a elle, quanto mais se aproximava 
a epocha fatal, mais affectava indifierença e 
alegria. 

Um dia, [era o ultimo dos dous annos que 
lhe tinham concedido] estava só no seu palacio, 
e jantaya servido por Moroch... Moroch mais 
dedicado que nunca a seu amo. Sobre a mesa 
estava um pratu desses peixes do Volga, que 
se tinham tornado celebres desde que um opu- 
lento Sybarita , os pagava + No meio do inyer- 
no, a vitocentos rublos a peça; os pescadores 
eram obrigados a ir, com» perigo de vidá , 
procural-os a uma grande profundidade do rio 
debaixo do gelo. Manouch começava a comer 
um , quando , tendo olhado para o creado, diz- 
lhe com ar de reflexão : 

« Lembras-te Moroch , daquella bella se- 
nhora que estava no carro, e com quem eu 
conversei á sabida de Paris, faz hoje justamen- 
te dous annos? 

E como Moroch se inclinava affirmativa- 
mente Manouch continuou : 

« Fui! pedir-lhe que me lêsso, o que os 
bons dos francezes chamam a «bonne aventu- 
re». Sabes o quejella me predisse ?... Que 
morreria envenenado, e que o envenenador 
seria... não advinhas ? 

Moroch tornou-se pallido e não respon- 
deu. 

« Como estás tremulo, e que cara tão 
altorada que tons! proseguiu alegremente o fa- 


grande exemplo de Moralidade, e queos tniba- 
naes se não desaulhorisem dando carta de alto 
ria ao: crime. PE 
— Providencias. (Do Nacional): 
que da correição que fizeram na freguezia d 
Sé, reconheceram a necessidade de mandar a 
ceder á limpeza das seguintes localidades - 
Casa de Manoel Bernardes, na rua 
Souto, onde se conservavam coucos verdes. 
Todas as trazerras da rua do Souto, e as 
duas viellas que alli ha. 
Na rua de Cima de Villa, 
cobo. 
Depositos de estrume na raa do 
Uma viella na Ponte Nova. 
Deposito de tripas na casa n.º 68 na rua 
da Banharia. 
Bêco do Monte, Aldas , 
Biquinha e rua da Madeira. 
> Absolvição. O «Campeão do Vouga» 
foi absolvido pelo Jury, no dia 7 do corrente, 
na querella que contra o dito jornal! dérg ig 
snr. Anthero Albano da Silveira Pinto 
vernador civil d'aquelle districto. 
À audiencia durou desde as 10 da manhã 
do dia 6 até ás 6 da manha do dia 7. ) 
— Arrematação de foros. No dia 1 do 
Novembro serão arrematados no governo civil 
de Evora foros da F, N, dos concelhos de Bor. 


ba, Redondo , Reguengos, Montemor-o-Novo 
Alandroal, Portel, : 


FAS 8 Villa Viçosa, avaliados em 
:1628 reis. 


— Amortisações. No dia 8 do correnta. 
foram aiortisadas na Junta do. Credito Publico. 
8,295 cautellas creadas pela carta de lei do 2. 
de Agosto de 1848, na importancia de reis 
15:5908474. 

No mesmo dia tambem na 
dito Publico foram 


Pareça 


ros 


deposito: da 


Captivo. 


viella da Cadeia, 


» eX-go- 


à o ii 


Junta do Cra- 
amortisadas 2,617 notas do 
Banco de Lisboa, na importancia de : 0008000 
reis. — Até esta data a amorlisação de notas, 
comprehendendo a de 3 do corrente, tem sido (le 
4,726:2108800 reis. Com relação. ao capital 
de 5.000:0008000 reis, falta ainda para amor 
tisar 273:7898200 reis. É 

— Honra ú arte. O marquez do Togat, 
embaixador de França em Madrid » deu no dia 
24 de Setembro, um banquete á eminente tra- 
gica Restori, conhecida no mundo aristocralico 
pelo titulo de marqueza de Grillo. Ao banque- 
te assistiram pessoas nolaveis. 

—— Caras de rapé. Um fabricante de joias 
de Faris, conduziu para Wurtemberg, uma cars 
regação de caixas de labaço guarnecidas de dia- 
mantes. O Czar da Russia comprou um certo 
numero destas caixas para presentes. Os sn. 
beranos nunca viajam sem uma provisão de cai- 
xas de tabaco, que destribuem na sua passas 
gem; e diz-se que em Stuligard foram dadus > 
muitos presentes destes, 


Na 
suparslicioso , acreditaria 
que serias tú, não se teria enganado, 
— Meu senhor, balbuciou Moroch, 
sionomia, estava livida, 
= Torna a ti, meu fiel servidor. 


vorilo do Czar. se eu fossa 


que dizendo-me ella 


verdade 


cuja pliy- 
posso jurar-lhe... 
Simi- 
Ibante idea está longe do mim. Para qua 
servo justificares-te. Não estou bastante garan- 
tido da tua fidelidade , pela maneira como la 
portaste bontem a meu respeito? Era-te tão 
cil dar cabo de mim deixando-me ir ao fundo 
do Neval Mas não foi assim + achaste melhor 
levantar a minha barca é tirar-me do abysmo 
com o risco de lá ficares tambem. Pega n'es- 
ta bolça, mereçes bem o que elle encerra. 
Fallando assim; Manouch linha comido 
quasi metade de um peixe. De repente, atta- 
cado de uma dor estranha, pára; collicas horri- 
veis se fazem sentir; caimbras dolorosas o im- 
pedem de fallar. Lança a vista sobre Morach 
Moroch de joelhos 


+ estendia para elle os bra- 
gos suplicantes, sobre as suas faces correm si 
lenciozamente grossas “lagrimas. - 

« Miseravel | grita Manouch fazendo um 
violento esforço, a feiticeira fallou então. ver- 


gaaRA ««. Oh! hasde morrer pritociro do que 
auf sis 

— Meu bom senhor | 

— Morre | 


— Escute-me por piedade | 
Monstro [.. fazes-me sofrer muito 

Livrando-se dos braços do assassino e agar- 
rando-o pelo pescoço, Manouch enterrava-lha 
a sua faca no peito até ao cabo. — 

Moroch não succumbiu.. Foi entregar-se & 
justiça, e contou tudo quanto acabamos dy 
narrar. Na manhã do mesmo dia em que ti— 
nha envenenado o seu generoso amo recebera 
«vinte mil rublos». O assassino foi enviado'pa- 
ra as minas, á 

Quanto aos dous filhos de Manonch, o ora-. 
culo enganou-se. O imais velho, esteve quast 
morto em consequencia de uma ferida que re- 
cebeu diante de Varna, mas felizmente resta- 
beleceu-se. E” hoje general, e um dos mais 
distinctos do exercito russo. O outro filho era 
camarista do imperador Nicolan, que o estima” . 
va muito. Ambos herdaram as colossaes rique- 
tas de seu pai. 

Manouch tinha uma enorme “quantidade de 
pedraria , e entre estas joias, um diamante do 
tal grossura e de um oriente” tão puro, que 
brilhava tanto em um quarto escuro como qual- 
quer luz. Este diamante foi oferecido plus 
filhos de Manouch ao Czar, e faz parte das 
joias da coros imperial 


(4 Opinião). 


=— 4 tragica Rachel. Um despacho te- 
Jegraphico de Marselba, em data de 28 de Se- 
tembro, diz que a grande tragica Rachel, estava 
a morrer. 

=> Necralogio. Falleceu no seu palacio 

* ode Saint-Gralien, perto de Pan, o marquez de 
“Cusline, conhecido por uma obra de nome, so- 
bra a Russia. 

Era filho do general marquez Custine, con- 
demnado á morte no tempo da Convenção. 

— Os dous imperadores. Quando o im- 
«perador Nopoleão chegou a Stutigard, foi direito 
ao palacio real.ETinha-se assentado que a primei- 
ma entrevista dos dous imperadores teria logar 
á noute; porem quando Napoleão 3.º acabava 
de appresentar as suas homenagens á rainha de 
Wurtemberg, abriu-se a porta do salão, e o 
“Czar entrou, e disseao imperador dos francezes: 

— Estava muito desejoso de vera V. M. 
para esperar até á noute. 

Os dous imperadores abraçaram-se e con- 
xerseram em francez por espaço de 10 minutos, 
na presença do rei e da ranha de Wurtemberg. 

—> 0 palacio meal de Wurtemberg. O pa- 
Incio do rei de, Wurtemberg é verdadeiramente 
'o Versailles da Allemanha, com todas as pro- 
«porções e magestade de um palacio real. Co- 
«meçado em 1746 pelo duque Carlos, foi acaba- 
do sumento em 1806, para receber a reslesa 
nascente de Wurtemberg , porque este ducado 
foi, como é sabido, erigido em reino por Na- 
poleão 1.º A casa real ufana-se com esta di- 
gnidade real, e sabe fazer valer o titulo e as 
prerogativas della. | 

O brasão que decora todos os edificios é 
um leão e um viado. Na capital tudo é real: 
= palacio real, thentro real, palacio do prin- 
cupe real, muzeu real, e rua real. Os sobe- 
anos allemões, gostam de reunir em ponto pe- 
queno a pompa e apparato das grandes mo- 
narchias, 

O Versailles de Wurtemberg é rodeado de 
muitas residencias reses , que são, por assim 
dizer, o Saint-Cloud, Medon , e os dous Tria- 
“mos! de Stultgard. Estas casas de campo são 
siluadas no valo do Neckar, perto do Zans- 
Jadt, que é o bosque do Bolonha, da capital 
de Wurtemberg. 

O Rosenstein é situado a meia hora de ca- 
minho da capital. E” a residencia favorita do 
rei Guilherme, que destinou para a embellezar 
» superíluo da sua dotação. E” nesto localen- 
cantador, que se acha o palacio Wilhelma, onde 
'se tem prodigalisado todas as fantasias do luxo 
ariental. A entrada é probibida ao publico, 
desde que um chronista francez revelou as ma- 
ravilhas que contem. 

( — Tremor de terra. No dia 17 de Se- 
tombro houve em Constantinopla um tremor de 
terra, sobre ludo sensivel no bairro de Pera. 

Durou 30 segundos. 

O abalo foi forte e seguido de 16 ou 17 
oscilações, 

Na manhã de 18 ainda se sentiram algu- 
mas oscilaçõos. 

=— Costumes índios. O «Morning Post» 
continua a poblicar interessantes pormenores 
subre os custumes das populaçõos indias. So- 
gundo o dito jornal os ladrões do paiz ma- 
lum-se e roubam-se uns /ãos outros. A em- 
palação é um meio de tortura é d'assassinato 
muito valgarisado; e muitas vezes tem sido jul- 
gudos rapazes de 12 e 13 annos que se associaram 
para empallar e roubar um dos seus compa- 


nheros. As prisões da India reunem uma col- 
lecção de criminosos, como não ha em paiz 
nenhum. 


Nas prisões d'Alipore ha «lhugs» ou es- 
tranguladores, que com compridas barbas bran- 
Sos, apresentamo mais veneravel aspecto. Ao 
pó delles se'ucha um celebre ladrão que tinha 
oferecido «dous lagos» do rupias (14:400:000 
reis) aos guardas, para o deixarem fugir 

Na prisão d'Agra estava um rapaz de 14 
annos que tinha matado uma menina para lhe 
irar os brincos das orelhas. Contavam-se só nesta 
prisão , hoje aberta, 97 thugs [estranguladores] 
342 dacoils envenenadores, 166 salteadores de 
estrada, e € assassinos. 

Nao devem pois causar surpresa as bar- 
banidades de um povo, que por inauditas su- 
perstições confunde os actos mais atrozes com 
“ cumprimento de uma obrigação religiosa. 


INTERIOR. 


LISBOA 7 DE OUTUBRO. 


(Corcespaudencia part. do Commercio do Porto). 


A epidemia reinante continua a declinar. 
Hontem a estatistica dos hospities mencionava 
4 casos e 17 fallecimentos. Da clinica parti- 
cular, não podemos obter dados exaclos, mas 
todos asseguravam que o numero de casos era 
muito menor. O terror vae-se desvanecendo. 
À temperalura continua a descer, e esta ma- 
drugada choveu bastante. 

Comtudo parece que se não abrem por ora 
as aulas do Instituto industrial, nem as da es- 
chola polytechnica, nem as da eschola do exer- 
cito; e dizem-nos, que se alô ao fim do mez 
Sorrento não se puder julgar exlincta a epide- 
tia, será lnmbem addiada a abertura das 
cortes k ç 

Uma parte das columnas dos jornaes vem 
todos os dias occupada com artigos de consi- 
derações vu de conselhos sobre o estado sani- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


fario, e de indicações ou reclamações ás au- 
thoridades para que tomem esta ou aquella pro- 
videncia. Hoje vem na «Revolução» um inte- 
Tessante artigo do snr. dr. Nilo em que indica 
o que deve fazer quem se sentir accommetlido 
da 'molestia, e em que diz: — O nome de fe- 
bre amarella tem infundido um terror geral, 
que, na verdade, não tem fundamento algum 
razoavel. E" uma molestia que se acha fóra do 
seu paiz natural, e que não póde progredir no 
nosso clima e na proximidade do inverno, que 
lho são contrarios. Tambem não ha que re- 
Ceiar da sua, propagação nas terras desviadas, 
affastadas do littoral do Tejo; pois que mesmo 
no clima onde ella é natural, só se desenvolve 
e progride nas margens ou embocaduras dos 
rios. Não (em comparação com a cholera- 
morbus nem no seu aspecto, nem no perigo. 
Dá tempo para se tractar com proveito . qual- 
quer pessoa atacada. 

Folgamos com o auctorisado testemunho 
do snr. dr. Nilo, que fará calar os terroristas 
que nesta conjunctura tem sido em Lisboa quasi 
tão nocivos como a epidemia. Não fazem es- 
erupulo nenhum em dar como causa do mal 
esta ou aquela auctoridade, esta ou aquella 
coisa. Até appareceu hontem um na imprensa 
a altribuir á liberdade de commercio a existen- 
oia da molestia | Desejaramos que fosse ver- 
dadeira a asserção, porque não teriamos de la- 
mentar os terriveis estragos do flagello. Se a 
moleslia não atacasse senão as nações unde 
rege a liberdade de commercio, estavamos nós 
inteiramento livres della, porque tal liberdade 
de comercio ainda não tivemos nem temos. 
A" vista disto altribuin-se a epidemia a uma 
Causa que não existe | Era melhor que guar- 
dassem um prudente silencio; nem diziam des- 
tas, nem augmontavam o terror, o que é real- 
mente indisculpavel. 

Cahia o ministerio hespanhol. O governo 
recebou hontem participação telegraphica deste 
acontecimento. O general Armero é oencarre- 
gado da formação do novo gabinete. 

Está nomeado recebedor do concelho de 
Santo Thyrso o snr. Manoel Joaquim Fructuoso. 

Parece que a final se resolvea introduzir 
alguns melhoramentos na folha official. Dizem- 
nos que o «Diario» augmentará de formato em 
Janeiro do anno proximo. Desejamos que isto 
se verifique, e que o melhoramento não con- 
sista só em papel e mais algumas colamnas de 
publicação de portarias. E” preciso uma refor- 
ma completa, porque a folha official está n'uma 
lastima:, é uma das publicações mais deficien- 
tes do nosso paiz, e por conseguinte a que 
mais nps envergonha, porque é a que mais ap- 
parece nos paizes estrangeiros. 

Temos á vista os mappas officiaes da re- 
ceita das tres principaes alfandegas do reino 
no mez de Setembro findo. Vê-se por elle que 
a alfandega grande de Lisboa rendeu 223:1338274 
reis, tendo rendido em egual mez do anno pas- 
sado 218:8668657 reis; a alfandega municipal 
66:3568017 tendo rendido em egual mez do an- 
no passado 69:0268215 ; e a alfandega do Porto 
144:7708017, tendo rendido em egual mez do 
anno passado 156:1858898 reis, 

Os fundos sem alteração. 


————— 


VIZEU 8 d'Outubro. (Do Viriato:) 
te do paiz que habitamos é privilegiada. 

Em quarto as capilaes, repetidas vezes, 
teem sido agoutadas pelo flagelo terrivel de mor- 
tiferas epidemias, a nossa terra é inabalavel, e 
despresa os assaltos d'equelles inimigos assola- 
dores. Olha por sobre o hombro pars os assal- 
los. Risse delles e chora apenas a desgraça 
de seus visinhos. 

Tem-se dado até já alguns exemplos de 
pessoas inficcionadas abordarem a Vizeu, e por 
virom já envenenadas succumbirem + no entre- 
tanto, ainda se não transmitiu a pessoa alguma, 

Sabemos por um memoria deixada por um 
dos mais dislinctos medicos , que tem tido este 
paiz, pelo snr. Jõao Victorino, nome, que não 
podemos pronunciar sem sentir a mais viva emo- 
ção de saudade, que em 1834 dous soldados 
vindos de Santarem, foram victimas da cholera. 
ahi assim no hospital. O illustre chnico conhe- 
ceu o perigo de se divulgar similhante noticia. 
Ninguem soube aquelle acontecimento, e a ci- 
dade, que parecera então ameaçada, foi salva 
já pela prudencia e cuidado do sr. João Vie- 
torino, Jjá pelas condições bigienicas, que tornam 
Vizeu uma cidade privilegiada, e inexpugnavel 
aos insidiosos e morliferos ataques da cholera. 

Seja o que fôr, o que é inquestionavel é 
que a nossa terra é inaccessivel aos Liros de um 
inimigo tão cruel. 

Hojo está Lisboa luctando com uma mo- 
lestia, que capitulam de contagiosa. Passa de 
100 casos por dia, com uma mortalidade de 
mais de 30% Em Vizeu succedom-se semanas 
sem falecer, senão algum exposto | 

As pessoas, que se temerem da epidemia, 
que se asylem em Vizeu, que o ambiente, que 
aqui se respira é mais puro. Se não veem en- 
contrar aqui esses passatempos, e sumpluosida- 
des da côrte, encontrarão em compensação uma 
guarida inexpugnavel pela peste. 
Na madrugada do dia 29 de Setembro 
foi preso em Mollellos, concelho de Tondella , 
João de Mattos, indiciado no crime, que já em 
outra occasião noticiamos , de arrombamento e 
assassinio commettido em uma mulher no dia 24. 

E" lonvavel o zelo da authoridade adminis- 


À par- 


trativa. No entretanto, segundo nos informam, 


não se comunicou ainda a razão, que movera o 
assassino a praticar um crime tão atroz. 
E" de estranhar, que ainda se ignore uma 
circumstancia, que devia Já conhecer-se. 
Folgamos de vêr, que nem um só dos cri- 
minosos escapa á vigilancia e actividade da au- 
thoridade policial neste 'districto, 


FIGUEIRA 6 d'Outubro. (Da Ordem Pu- 
blica.) A colheita do sal no concelho da Figuei- 
ra da Foz, foi no presente anno, de 4:121 moi- 
os e de mais 39 alqueires. 

A colheita regula por metade da da anno 
passado. A principal razão desta diminuição é 
o mão estado da barra, que não permettio a 
entrada da agua salgada em muitos talhos de 
marinhas na quantidade preciza. . 


VIANNA 7 de Outubro. (Da Anrora do Li- 
ma): Tendo-se dito algures, por pessoa me- 
nos informada, que tinham sido despedidos al- 
guns operarios das obras em; construcção na es- 
trada de Vianna a Caminha, estamos aulhori- 
sados para'declarar que é sem fundamento um 
semelhante boato e que pelo contrario se tem 
empregado todos os esforços por parte da di- 
reeção superior das obras nublicas nesta pro- 
vincia, para chamar aos trabalhos desta impor- 
tante linha o maior numero de braços possivel, 
afim de se activar à conclusão de uma empresa 
em que cremos se acham todos igualmente em- 
penhados. 

= Na rua da Misericordia d'esta cidade 
acha-se ha dias exposto á admiração do publi- 
co um curiosissimo trabalho em cristal fiado, 
representando o Harem de Constantinopla. É 
muito para admirar a perfeição do artista, quo 
gom tanta paciencia como habilidade pôde levar 
a cabo uma obra tão primorosa, em cuja exe- 
cução elle diz ter gasto 37 mezes de assiduo tra- 
balho, 

O artista segue para Lisboa, aonde, segundo 
affirma vae oflerecer o seu palacio de cristal a 
S. M. El-Rei o sr. D. Pedro V. 


VALENÇA 6 d'Outubro. (Da Razão). Na 
feira de Valença em 5 d'Outubro esteye o trigo 
de 18000 a 18050 rs, — Centeio de 500 a 550 
= Milho de 400 a 480. Esteve pouco concor- 
rido, tanto de generos como de gado. Das al- 
deias tambem veio pouca gente, e o mesmo 
aconteceu da visinha cidade de Tuy. 

— Pedimos a quem compete providencias 
contra os atracadores de cereaes nos mercados 
desta villa e concelho, para evitar conflictos en- 
tre estes e os pobres que vão ao seu arranjo, 
e que muitas vezes não fazem, porque aquelles, 
são 11 horas da manhã, e já tem açabarcado 
tudo, 

= Passando no dia 3 um hespanhol na 
freguezia de Gontinhaes, foi-lhe encontrado, na 
sua bagagem, pelos empregados do contracto, 
um bocadinho de sabão de lavar as mãos, que 
não chegava a pesar uma quarta. Para o bom 
do homem poder seguir a sua viagem teve de 
dar aos taes paluscos a insignificante quantia 
de 68400 reis |! 

Que juizo hão-de fazer os estrangeiros de 
uma nação onde se fazem vexames d'esta or- 
dem? Em Hespanha, de rapé é tanto ou mais 
o contrabando que o sabão em Portugal, e 
comltudo um individuo póde levar a sua caixa 
cheia que ninguero lhe diz nada; ao passo que 
no nosso paiz até tomaím uma sigarrilha já pi- 
cada, como aconteceu ha poucos dias!! 

Em Lisboa e Porto quando entra alguma 
embarcação estrangeira, recebe-se o contrabando 
que ella traz, e longe de se multar o capitão, 
entrega-se-lhe novamente quando elle sahe, por- 
que não é possivel que os estrangeiros saibam 
as leis do nosso paiz. Porque se não fará o 
mesmo aos estrangeiros que viajam por terra é 
que trazem um ou dous charutos para fuma- 
rem ou um sabonete, já meio gasto pelo uso 
que se lhe tem dado? Os regulamentos que se 
observam em Lisboa, e nos mais portos serão 
diferentes dos que se observam nas provin- 
cias? | 

Fartai-vos... que o vosso S. Miguel está 
a acabar | 


EXTERIOR. 


Um supplemento da «Gazeta de Londres», 
de 30 contem o decreto, que promove a major 
general [brigadeiro] o coronel Henrique Have- 
lock, commandante da 5.º divisão do exercito 
inglez d'operações na Índia, por eminentes ser- 
viços, contando a antiguidade deste posto desde 
30 de Julho ultimo. 

Havia inquietação, pela sorte deste general, 
que se achava cercado por toda a parte de forças 
rebeldes. 

O principe de Cachemira, que se mostrara 
alliado fiel dos inglezes, entregando-lbes os re- 
voltozos de Sealkot, que pode apanhar, morreu 
envenenado. 

Um despacho de Genova do 1.º diz que o 
governo de Napoles tem em seu poder, segundo 
constava, documentos, para provar ás potências 
do Norte, que a França appoia o partido mo- 
ratista, official e ofliciosamente. 

Um despacho de Liverpool diz que se temia 
pela sorte do vapor «America Central», de que 


não havia noticias, e que a 8 de Setembro sa- 
bio de Havana com 525 passageiros e 8 milhões 
de francos. 
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Lê-se no «Times» : 

« Segundo o «Poonah Observer», na data 
de 31 da Julbo, as forças inglezas em frente 
de Delhi constavam de 6,200 homens de tro- 
pas efiectivas, e 1,060 doentes e feridos. 

Nos 23 combates que tinham havido live- 
ram os inglezes 22 olliciaes e 296 soldados 
mortos. 

A 20 d'Agosto juntaram-se 5000 homens a 
estas forças efleclivas. A brigada Nicholson que 
devia chegar a 13 ao campo , compõe-se do 52 
d'infanteria ligeira, do destacamento restante do 
61, da bateria de Campanha de Boutchir, de 
destacamento do regimento do Penjaub, e da 
alguns Mooltanees a pé e a cavallo, com a ar- 
tilheria de sitio de Férozepore , comprehenden- 
do muitos morteiros e obusesde 10. Sir John 
Lawrence tinha tambem fornecido alguns Tefor= 
gos, 

«O general Wilson, com todas estas for- 
ças tomará as disposições para dar o assalte. 
Os mesmos rebeldes julgam queio assalto se não 
fará esperar. O rei de Delhi enviou o seu ha- 
rem para Rhotuck, segundo uns e para Kutub, 
segundo outros, na estrada de Matra. 

Diz-se que esta ultima estação será o re- 
fugio dos insurgentes, que fortificam a praça 
e suas immediações ; purem é mais provavel 
que fujam para o Jumma, e sem duvida para 
Rohilume e Oude. Infelizmento a ponte de bar- 
cas que não podémos destruir lhes facilitará a 
passagem. 

Uma carta de Aboo, com data de 41, an- 
noncia que o rei de Delhi, olferecera traclar, 
com a condicção de que se lhe dariam «36 la- 
gos de rupias», em vez de 15, e que esta do- 
tação passaria a seus suecessores. 

Esta proposta foi regeitada, e respondeu- 
se-lhe, que se não acceitaria senão a sua ca- 
pilulação pura e simples, sem condieção, e que 
em seguida á capitulação, elle seria enforcado, 
em uma forca levantada nã praça: real de Deihi, 
bem alta, para que todo o paiz podesse gozar 
o espectaculo. 


Em Madrid continuava sem resolução a crise 
ministerial. Bravo Murillo, chamado para or- 
ganisar o ministerio novo, ainda não tinha che- 
gado, O snr. Bertran'de Lis, e Mon linham 
sido chamados a palacio. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE “DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 5 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 

LIVERPOOL. — Esc. Magriço, ferro, manteiga , 
ele, 

NEW-CASTLE. — Esc. hol. Neptunes, carvão. 

GIBRALTAR. — Br ing. Strive, enxofre. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Jessie, bacalhau, 

LONDRES. — Vap. ing. Warrier, assucar e fa- 
zendas. ; 

MAR DE CADIZ. —H Bom Jesus dos Nave- 
gantes. 

ILHAS DE 8 THIAGO DE CABO-VERDE. — Pat. 
S. Thiago, urzella, conros etc. ! 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — H. Conceição, 
Feliz, casca. 

IDEM — H. Joven Bono 2.º, trigo, milho e 
carvão. 

IDEM. — H. Camões, carvão e casca. 

IDEM. — Bat Tentadora, casca, 

SETUBAL. — Bat. Senhora da Piedade, vinho, 
madeira etc. 

IDEM, —H. Boa Sorte, vinho e encommendas. 

IDEM. — H, Luz do Dia, madeira e encom- 
mendas. 

FIGUEIRA. — Cah. Jesus o Gloria, foijão e 
madeira, 

IDEM. — R, Assumpção, madeira, 

IDEM. — R. Primavera , vinho. ele. 

IDEM. — Bare. Antonia, lastro. - 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — H. S. Vicente 
2.º, figo e amendoa. 

PORTO. — Br, braz. S. José, lastro. 

VIANNA. — H. Bom Jesus dos Navegantes, ma 
deira. 

Br. portug. Loreto, da latitude 40º 4ºN. elon 
gitude 14º 40' e 24" à O. de Greenwich em- 
11 dias, com mineraes. Destina-se para Huelva, 
e vem arribado com agua aberta. 

SAHIDAS, 

ILHA DE S. MIGUEL. —. Pat. Promptidão, las- 
tro 

OLHÃO. — Cab. Navo Brilhante, ferro, fazen- 
das ele. | . 

SETUBAL. — R. Conceição Feliz, sal 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, — Cah. Jesus Pie- 

dade, cortiça. ã 

FARO. — R. Santa Martha, cortiça, 


PORTO 8 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem sahia embarcação 


alguma, 
IDEM 9. 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra, um brigue ao Oeste. 
Vento 0.N. O. (fresco) e o mar agitado. 


= 


- tario a Jusé Mendes) n.º 2 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PUBLICAÇÕES 


LITTERARIAS 
POESIAS E CONTOS, 


POR ARNALDO GAMA. 
Vende-se no Porto e Co- 
imbra nas casa de Moré & 
em Lisboa, na de 
Bertrand & Filhos, 
Ferin & Robin, Melchyades 
& €.º — em Braga, na de Luiz 
do Amaral Ferreira — Em 
Vianna, na de André Joa- 
quim Pereira — em Valença, 
na de Antonio de Souza Maia 
— em Barcellos, na de José 
Joaquim Alves Vallongo — 
em Bragança, na de Joaquim 
José de Barros, e Antonio C. 
«Oliveira Furtado — em L 
mego, na de João Martins 
Cambezes. 
Preço 800 reis. 


METHODO PORTUGUEZ 
CASTILHO. 

Para ensino pido e 
aprozivel do ler, escrever, 
e bem fallar. 

Quarta edição; acommoda- 
da pelo auctor a todos os gos- 
tos, e calculada tanto para 
O uso das escólas, como 
para o das familias: tanto 
para o modo simultaneo, 
como para o individual. 

Vende-se por 160 reis, 
nas lojas do costume. 
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4 civilisação 
do genero humano pelas 
mulheres. 

POR AIMÊ MARTIN. 
Obra coroada pela academia 
francesa. 

Trádueção de Joaquim 
Maria da Silva, bacharel 
formado em direito pela 
Universida, de Coimbra, e 
professor da 3.º c 4º ca- 
deira no lyceu nacional de 
Santarem. Vende-se no Porto, 
na loja de Livros de Fran- 
cisco Gomes da Fonseca, 
das Hortas n.º 102 e 
— Preço 720 rs. 


, Fua 
103, 


ARCHIVO PITTORESCO. 
Edilores e Proprietarios — 
Castro Irmão & C.º 
Subscreve-se no escripto- 
Tio, rua da Boa-Vista, 4 B, 
em Lisboa, por anno 2:000 
réis. —fóra de Lisboa por 
anno 2:200 réis. franco de 

porte. o 

Publica-se todos 0s sab- 
bados.— Vende-se avulso nas 
principaes livrarias a 50 réis 
Cada numero: 

Publicou-se o n.º 14 d'es- 
te semanario. Contém : Mo- 
numento de Wellington, com 
uma estampa. — O Tejo, e o 
Nilo, com duas estampas. — 
Abastecimento de aguas para 
Lisboa. — Mercado de lagus- 
tas. — Antiquarias. — Recor- 
dações de viagem, com uma 
estámpa. 


senão Critica do Pro- 
cesso do Julgamento de Jesus 
Christo, avaliado á luz da, 
Historia e da Jurisprudencia. 
1 volume em 8.º 
CELEBRIDADES CONTEM- 
PORANEAS por José Men- 
des (neto de Manoel Mei 
des) n.º 1 preço 50 rs: — 
Bisterzins (additamento Litte- 


preço 50 rs. — Lopesins de 
Midorra n.º 3 preço DU rs. 
= Julias Cezar Massadol! (Fo- 
lhetinistá e appendice a Loyre 
Lins) n.º 4 preço 50 rs; 
Coelho em Latim (Jornalist; 
n.º 5 preço 50 rs. 

NA LONSCIENCIA. ro- 
mance por A. 0, Luuzada um 
volume em 8.º preço 450. 

O MEDICO DO DESERTO. 
pelo Conselheiro José Joaquim 
Rodrigues de Bastos, jum volu- 
me em 8.º preco 600. 

VENDE-SE na Liviaria de 
Cruz Coutinho, rua dos Galdei- 
Teiros n.º 14, e 15. 


ANNUNCIOS. 


UEM precisar do 1.º andar de um 
casa proxima da Praça do Com 
mercio, com sol todo o dia, no Lemp 
dinverno, proprio para escriptorios 


Jornal. — Preço muito favoravel. 


falleno escriptorio do expediente deste 


FLANDRES DE RIGA E SUECIA. 

DE-SE taboas e chaproens de todas 

V dimensões, desde 17 a 80 pal- 
mos na rua das Oliveiras n.º 19. 

(1634) 

Nº rua da Boa-Vista n.º 85 A, ha para 

vender oito trens de differrente estilo, 


uma boa parelha d'egoas francezas. e ar- 
reios para um e dous cavallos. 


a 


o 


11637] 


Direcção da Companhia Viação Por 
tuense, faz publico que no dia 2 
d'Outubro ao meio dia se ha-de pra 


n.º 52, perante a mesma Direcção e 
respectivo delegado do governo, á arre 
matação das portagens de Leça —Rio Av 
— e Armozo, na estrada de 
assim á da Travage, na estrada de Gu 
marães. pelo tempo de Novembro d 


e Desembro de 1858 
condieções que esta 

da arrematação 
Porto 8 d'Outubro de 1857. 
D'ordem da Direc: 

O Guarda Livros, 

José Pedro Gomes Leite. 

(1638) 


patentes no acl 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


der no seu escriplorio rua de S. Lazaro 


raga, e bem 


1857 a Outubro de 1858, e Novembro 
: tudo segundo as 


ERNARDO Pinto de Magalhães e Irmão 
morador na rua da Ferraria de Cima 
n.º 152, continua com o seu estabeleci 
mento de fatoria, e toma conta de 
commendas à commissão, tanto de laranja 
como de outros objectos de frncta, para 
cujo fim tem o seu estabelecimento na 
rua Armenia proximo á Porta Nobre. 
(1615) 


) 


o 


e 


QUEM quizer alugar uma casa 
“é em Leça de Palmeira, com 
bons commodos, e por preço ra- 
sl pode dirigir-se ao escriptorio da 
ção deste jornal. (1620) 


OCHER WIGHAM & €.º mudaram o 
seu escriptorio para a rua das Con- 
gostas n.º 137.8 (1607) 


e 


o 


ESCOLA POPULAR DE CANTO. 


41 do corrente pelas 10 horas da manha 
se abre o 3.º anno do curso de music 
vocal, e que haverá lições todos os Domin 
gos, principiando á mesma hora. 

Igualmente se annuncia que a ma 
trícula estará aberta desde o indicado di 
em diante. 

Porto e Paços do Concelho 8 d'Ou 
tubro de 1857. + 

O Secretario da escola, 
A. Maciel de Lemos Vasconcellos. 


[1639] 


OR ordem da exc.”? Camara Munici- 
pal se faz publico que no Domingo 


AYLOR FLADGATE & YEATMAN, 
T mudaram O seu eseriptorio para 
a rua das Congostas n.º 137. 

(1614) 


PADUA, 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 48 E 19. 


a 


ECEBEU um variado sortimento de 
transparentes: para janellas, e cortina 
dos brancos bordados. (1595) 


Pre ni d'uma pessoa, de 30 a 40 
annos d'idade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanifícios de Lor- 


a 


ACÇÕES DA COMPANHIA DOS 
E VINHOS. 
A rua Nova de S. João n.º 72, 


pram-se acções da 
Vinhos. 


com 


[1640] 


Companhia dos 


dello se dão as necessarias explicações. 
(1488) 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


ASCOS de pipa novos, ven 


88 para hirem ao Douro : 


quizer ajustar falle com Miguel Antoni 


ou na praça ás 11 horas. (1642) 


dem-se ou alugam-se promptos 
quem 


Vieira Montes, travessa da Picaria n.º 20, 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 
N ex 0 snr. Cirnes au Poço das Palas, 
se incumbe d'apromplar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de fructa e cebola para In- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 


o 


UIZ José d'Oliveira desta cidade, credo: 


Luelho, chegando de fóra do paiz, cons: 
tando-lhe que Antonio Juse Gunçalve: 


as fazendas e escripluração do fall 
cido, passaram a vender as mesmas li 
zendas e alé a fozer 


juizo lem de fazer executar a Sentenç 
que obtiver contra lodas aquellas pessoa: 
que abuzando da simplicidade da 
lhe extorquiram os haveres do casal, 
se acham na posse judevida de quslque 
objecto delle, é protesta igualmente usa 


por similhante abuzo. 
Porto 8 de Outubro de 1857. 
Como Procurador, 
Custodio Ferreira Pumto Felgueiras. 
(1643) 


do fallecido Antonio Joaquim Ferreira 


Busto e outros se apoderaram de todas 


uma arrematação 
das dividas acuivas do negocio sem, au- 
thorisução alguma judicial, e nem mes- 
mo da viuva, previne aus devedores do 
fallecido que não paguem as suas divi- 
das se nav a quem se apresentar legal- 
mente aulhorizado para isso, porque o 
annuncisnte que vai pôr a sua acção em 


viuva 


das acções crimindes que le cumpetirem 


Inglaterra 16200 reis. 
Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'aprompltar laranja 


e castanha. [1493] 


ETAL amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 
[1518] 
Escriptorio de A. Miller & €.º ma- 
dou-se no presente S. Migael para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. - [1532] 
Ná rua da Conceição: n.º 38, continua 


a haver quartos mobilados. Tambem 
e dá de comer. (1464) 


r 


s 


76 


a 
s 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P. Guimarões e Silva, rua do Calyario 


nº 47. (1:112) 


UTLER NEPHEW & C.ºsão os agentes 
da Companhia de seguros marilimos 
e fluviaes estabelecida em Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 


e 
r 
r 


ENDE-SE uma morada de ca 

sas com um inuito grand 
e bello quintal na rua da Car 
valhosa n.º 22. 
tos precisos na Ferraria de Cima n. 
194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 


Dão seos esclarecimen- 


DORA, para o efleito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas imediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 
n.º 58 


e 


0 


Porto 7 d'Agosto de 1857. 

ê [1:245] 
Nº se tendo verificado a arrematação das 
À propriedades que estavam annuncia- 


dade, o. qual accumulará 
funcções de director do 


tambem a 


residencia no: estabelecimento, - cama 
meza, e missa com tenção livre. O. 
lugar queiram dirigir os seus requeri 
meéntos *á Secretaria do Governo Civil 
até o dia 20 deste mez todos os dia 
não santificados, aonde lhe serão presen 
tes as obrigações que tem a cumprir, 


Porto 7 JOutubro de 1857. 


OR deliberação do Conselho Filial de 
Beneficencia deste districto, se annun- 
cia que se acha a concurso o lugar de 
capellão do Asylo Portuense de Mendici- 


mesmo Ásylo, 
com o ordenado annual de 1008000 “reis, 


surs. Ecelesiasticos que pretenderem o dito 


das para o dia 10 do corrente, perten- 
centes aos herdeiros do finado snr. Ma- 
noel Pinto Vieira declara-se que quem 
as pretender, se pode entender para seu 
ajuste com Manoel Pinheiro Alves rua de 
Almada n.º 378 que está competentemente 
authorisado para as vender em particu- 
ar. (1502) 


s 


e 


s 
UEM quizer allugar uma 
mw bella quinta com casa. para 
familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, falle com D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade. [1412] 


: 
s 


en-|" 


Praca do Commercio. 


[735] 


clarecimentos. 


val 


vender e alugar. (1465) 


MAQUIM Luiz Machado de 8. 


ter 


ma sobredita. freguezia, 


sente annuncio declara que quem 


comprador. 


1857. (1576) 


LUGAM-SE excelentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 


loja do bazar no largo 
da Picaria, tem pianos para 


cas com seu quintal ao lado, sita 
na rua do Monte Bello n.º 57 da mes- 
por  eseriptura 
publica feita nas notas do Tabelião Mon- 
teiro da cidade do Porto, e pelo pre- 
tiver 
direito á sobredita propriedade o venha 
dedusir no praso de 3) dias a contar do 
presente annuncio; findos os quaes se 
julgará livre e desembaraçada por elle 


S. João da Fóz 29 de Setembro de 


Para Liverpool. : 


Espera-se equi 
brevemente, para 
sabir alé ao diy 
17º do proximo 
? mez de; Outubro 
o vapor inglez RATTLER, commandante j 
A. Rutherford. 
Quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem dirija a Carlos Coverley ng 
rua. Nova dos Inglezes n.º 52: 


João da Fóz do Douro, (1555) 
faz publico que comprou a . E 
é da Silva Vareira e sua mulher da Para (0) Rio de Janeiro. 
dita freguezia, uma morada de casas 


== A sahir com brevidade a bar 


SEA À 
=» ca FERREIRA BORGES, para 


carga e passageiros tracia-se 
com João Adrião da Rocha na rug Noya 
dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


Para Vianna. 


Rea A Rasca FAVORITA, sai com 


brevidade, quem. na mesma 
quizer carregar dirija-se q 
Daniel, Irmão &C.?, Cima do Muro nº 
101 e 102 (1644) 


CABELLEIREIRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463. 


todos os dias que os snrs. assignante: 
queiram, tanto no estabelecimento, como fór 
delle, por 480 reis mensaes, e 4% 
pagos adiantados; tambem se o 


homens como para senhoras; 


pido. 


Lucas José dos Santos 


1.º ANDAR. 
ONTINUA a receber assignaluras miensaes 
O para barbear, cortar, e frizar cabelos 


ESDO annuges, 
fferece a fazer 
por precos menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tanto para 
assim como 
lanbem continua à receber senhoras para se 
gentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
tado, e tambem manda fóra quando seja exi- 


Para Lisboa. 


O cahique CORREIO DA RI 
GUEIRA, a sahir com breyi- 
E dade; quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel Irmão & 0.º, Cima do 
Muro n.º 401 e 102. [16417 


Para o Havre. 


A sahir no dia 10 do cor 


s 
a 


a rente mez, 0 patacho portu- 
E guez ALERTA, capitão A, Hij 
polito da Graça. Consignalarios J. B. 


de Castro & C.º Reboleira n.º 58. 
(1610), 


Hº 


n.º 113, bolaxo para navios, genebr: 


e vinhos brancos de Lisbva, por preço: 
commodos. (1078) 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 


para vender na rua de Bello-monte 


Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 


z 

Para o Pará 
=. A galera CIDADE DE BELEN, 
B val sahir com a possivel bre- 
vidade; recebe carga e passa 
aus quaes oferece os melhures — 
tratamento: trata-se com 


a 


s 


geiros 
commudos e 
Pinto & Rocha, largo de João Novo nº 2, 


85] 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


cada mez, ás 9 horas da manhã. 


ás 8 horas da manha. 


dias 5, 15, e25 de cada mez, ás 5 ho 
ras da tarde. 


F. Tapias e hijo mayor. (1168) 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTKE, 

Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar 
Malaga. 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 


Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 


Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 


da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 


4 


= aa 
Para o Rio de Janeiro. 
A Barca ROCHA, de segunda 
viagem, capitão Manoel José da 
Ke, Silva Reis, sabivá no dia 20 
de Outubro. Para o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem exetllen- 
tes commodos, a pagar nesta ou ho Rio 
de Janeiro, tracta-se no Porto com João 
Vaz Ferreira na rua deS. Lazaro n.º17, 
ou com o capitão a bordo. ae 

Precisa-se de um cirurgião para a 
mesma. (1:38) 


E 
RAS 


e q 
Para a Bahia. 
A barca NYMPHA, sahirá com, 
toda a brevidade. Para carg 
= e passageiros Lracta-se com 
Viuva Azevedo & Filhos rua dos Fogue-| 
teiros n.º 5. 


Para Pernambuco. 

“Vai sahir no dia 12 do cor 
rente obrigue TROVADOR, | 
ainda recebe carga e passas 
geiros, para o que tem excelentes com- 
modos ; tracla-se com Soares & Irmão na 
Praça de Santa Theresa n.º 22, para onde | 
mudaram o seu escriptorio. 


Para a Bahia. 


sm. Sabirá com toda a brevidad! 


monte n,º 102. (1546) 


o brigue SAUDADE ; para car- 
á ga e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares , rua de Bello- 


Precisa de um snr. Cirurgião. 
: - (1586) 


e 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera SAUDADE, capitão 
José Cardia da Fonseca, va | 
sahir com muita” brevidade , 


Para Glasgow. 


O vapor ingle; 


volta para sahir outra v 


até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.2, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 

[1537] 


VICTOR EMMA- 
NUEL comman- 
dante James Bur- 
rell, deve estar de 
ez para Glasgow 


para carga e passageiros -lracta-se com 
o caixa Francisco Ignacio Xavier rua do 
do Rosario n.º 99. 

- Precisa-se de um snr. facultativo. 
gara este navio. (1386) 


Z 


x 
- 1 
Parao Maranhão. 
Vai sahir com brevidade a | 
barca VICTORIA, capitão Pi- 
) res. 
ros tracta-se com Manoel Pereira Pena, 


Para 


o Rio de Janeiro. 


ga, 
pas 


rurgião para o mesmo navio. 


(1365] 


iros, a pugar oeste ou n'aquelle 
porto : tracla-se com o caixá Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 

Precisa-se d'um snr. Medico, ou Ci- 


rua dos Ferradores n.º 39. (1611) 
de 


CC em Cr do Muro. 


Sahe com ade o biate 
«MA DEIREIR Para carga 
tenta se cum Daniel, Iemab 


(1625) 


Itesponsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO : “TYP. DO COMMERCIO. 


pis (| 


Para carga e passagei- — 


Lá 


' 


